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RESUMO  
Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma estudante do curso de Licenciatura em Educação Física do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais Campus Muzambinho, durante sua 

participação em um projeto do Programa Residência Pedagógica, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES). Este relato visa apresentar as vivências desenvolvidas durante o programa, 

apresentando todo o processo de desenvolvimento das aulas e sua aplicação durante o ensino remoto. 
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1 INTRODUÇÃO  

O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência de uma bolsista do Programa 

Residência Pedagógica, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), sobre as suas vivências e as atividades desenvolvidas ao longo do 2º semestre de 

2021, nas aulas de Educação Física nas turmas de 2º e 3º anos do ensino médio técnico-integrado 

durante a pandemia da Covid-19. 

O programa tem como finalidade proporcionar aos discentes dos cursos de licenciaturas um 

aperfeiçoamento da formação prática, oportunizando uma relação entre teoria e prática profissional 

docente no ensino básico. Além disso, o programa possibilita que o discente solucione os problemas 

que são impostos diariamente na ação docente. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Residência Pedagógica permite que os discentes em formação adquiram saberes pertinentes 

à profissão, possibilitando estarem próximos da realidade escolar, pois a residência possui uma carga 

horária mais extensa na qual é possível desenvolver os conhecimentos técnicos e práticos que só 

seriam adquiridos após a formação inicial. O programa consiste:  
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na imersão planejada e sistemática do aluno de licenciatura em ambiente escolar visando à 

vivência e experimentação de situações concretas do cotidiano escolar e da sala de aula que 

depois servirão de objeto de reflexão sobre a articulação a refletir e avaliar sobre sua prática 

e relação com a profissionalização do docente escolar, para registro em relatório contribuindo 

para a avaliação de socialização de sua experiência como residente (CAPES, 2018, p. 1). 

 

Nota-se, assim, a relevância que o programa tem na formação dos discentes, visto que ele 

possibilita experiências essenciais na formação docente, proporcionando uma educação completa aos 

alunos de licenciaturas.  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O presente relato contou com intervenções nas turmas de 1º, 2º e 3º anos do ensino médio 

técnico-integrado de uma instituição federal de ensino na cidade de Muzambinho/MG. As turmas 

tinham em média 30 alunos cada. As intervenções ocorreram entre outubro e dezembro de 2021. 

O planejamento e o desenvolvimento das aulas ocorreram de forma conjunta entre os bolsistas 

e os professores responsáveis pelas turmas, o ensino em si se deu de forma remota, por meio das 

plataformas digitais, como o Google Meet e o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). As aulas 

foram desenvolvidas para trabalhar a interdisciplinaridade entre duas disciplinas, a Educação Física 

e a Arte, tiveram como temática os hormônios. Cada semana trabalhamos com uma temática do tema 

proposto, foram discutidos os conceitos e definições, as mudanças do corpo, a estética e a relação dos 

hormônios na saúde física e nas emoções. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir do desenvolvimento de todo o processo de experiência vivenciada, os resultados 

alcançados foram  bastante positivos para os residentes e os alunos. Devido à pandemia,  os discentes 

buscaram novas alternativas de ensino, utilizando as plataformas digitais que permitem atividades 

mais dinâmicas que despertam o interesse dos estudantes em participar das aulas. Em relação à 

participação dos alunos, houve um aumento de participação deles nas aulas, tanto nas realizações das 

atividades propostas quanto nas aulas síncronas.  

A Residência Pedagógica possibilitou-nos o crescimento pessoal e profissional, pois as 

experiências vivenciadas foram valiosas e produtivas, propiciando novas possibilidades de ensino 

que poderão ser utilizadas nas aulas presenciais. Além disso, a RP contribui para a formação docente, 

oportunizando aos discentes “desenvolver as competências profissionais e preparar para o mercado 

de trabalho” (OLIVEIRA NETO; PEREIRA; PINHEIRO, 2020, p. 2). 

 

 

 



 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nas experiências relatadas, pode-se concluir a importância de programas como o 

Residência Pedagógica  para  futuros  professores, o qual possibilitou que os residentes vivenciassem 

o cotidiano escolar. Nóvoa (1992) e Freire (1996) frisam que a formação não se dá apenas por meio 

de bagagens de cursos, técnicas e conhecimentos, mas por meio de vivências. Além disso, o programa 

tornou possível que os discentes tivessem a oportunidade de vivenciar um cenário totalmente 

diferente, que foi o ensino remoto, propiciando novas formas de planejar, organizar e usufruir das 

plataformas digitais em suas aulas. 
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